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Resumo: Os pinos dentários são usados na odontologia com a finalidade de repor a estrutura dental perdida. 

Alguns materiais são utilizados como retentores intrarradiculares, entre eles os núcleos metálicos fundidos e os 

pinos pré-fabricados não metálicos de fibra de vidro. Desse modo, o objetivo desse estudo é realizar uma análise 

comparativa entre os pinos de fibra de vidro com o pino metálico fundido a partir de revisão de literatura. A 

metodologia utilizada foi a revisão de literatura de estudos publicados a partir do ano de 2010 até 2018, em 

português, inglês e espanhol, através das bases de dados PubMed, Scielo, Bireme, utilizando como descritores: 

pinos de fibra de vidro, núcleo metálico fundido, pinos dentários. Conclui-se, a partir da revisão de vários estudos, 

que com essa variedade de opções, é fundamental o conhecimento sobre os principais sistemas de retentores 

intrarradiculares. 
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Comparative Study of Glass Fiber Pin 

and Fused Pin: A Literature Review 
 

Abstract: Dental pins are used in dentistry for the purpose of restoring lost tooth structure. Some materials are 

used as intraradicular retainers, including cast metal cores and prefabricated non-metallic fiberglass posts. Thus, 

the objective of this study is to perform a comparative analysis between the fiberglass pins with the molten metal 

pin from a literature review. The methodology used was the literature review of studies published from 2010 to 

2018, in Portuguese, English and Spanish, through PubMed, Scielo, Bireme, using as descriptors: fiberglass pins, 

metal core cast, dental pins. It is concluded from the review of several studies that with this variety of options, 

knowledge about the main intraradicular seal systems is fundamental. 
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Introdução 

  

A finalidade principal do uso de pinos ou núcleos na endodontia é a reposição de 

estrutura dental perdida que facilite o suporte e retenção da coroa.  
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A capacidade do pino em suportar estresse, a facilidade de colocação e remoção, a 

correspondência do pino com outros materiais restauradores, além da saúde dos tecidos de 

suporte, são fatores importantes e que devem ser analisados quando for necessária a instalação 

do mesmo (SANTOS FILHO et al, 2014). 

Alguns materiais são utilizados como retentores intrarradiculares, entre eles os núcleos 

metálicos fundidos e os pinos pré-fabricados metálicos e não metálicos de fibra de vidro 

(MANKAR et al., 2012). 

 Percebe-se que são variados os fatores envolvidos na taxa de sobrevivência de 

procedimentos restauradores em dentes, entre eles os biológicos, mecânicos e estéticos, 

ressaltando ainda que o retentor deve tanto cumprir quanto otimizar esses fatores. Por esse 

motivo, a escolha do sistema influencia tanto no prognóstico quanto na duração do tratamento 

(SOARES et al., 2012). 

 Os núcleos metálicos fundidos são feitos com ligas metálicas como níquel-cromo, 

prata-paládio e cobre-alumínio), sendo indicados devido à sua resistência e boa adaptação ao 

conduto radicular, apesar de serem esteticamente desvantajosos pela cor prata e mais tempo 

para confecção (MANKAR et al., 2012). 

Os pinos de fibra de vidro foram introduzidos no mercado com a finalidade de substituir 

os pinos metálicos, favorecendo a estética por sua cor similar à da estrutura dental e pelo menor 

desgaste de dentina intrarradicular, dispensando a fase laboratorial (SOUZA et al., 2011). No 

entanto, há a necessidade de adequar os pinos ao cimento, para que se preserve a estrutura 

dentária com desgaste mínimo. Por esse motivo, o pino não pode ser maior que 1/3 da largura 

da raiz, ou então estará suscetível a fratura ou soltura (MINGUINI et al., 2014).  

Nos dentes posteriores, os pinos servirão como retentores do material que será colocado 

para substituição da parte perdida, pois a força mastigatória que é naturalmente compressiva 

tem maior incidência na porção posterior. Já em dentes anteriores, a resistência à flexão dos 

pinos deve ser analisada, pois as forças mastigatórias incidem de forma transversal, sendo o 

caso de verificação rigorosa da espessura remanescente do tecido dental, uma vez que a 

quantidade de remanescente dental coronário é um fator decisivo tanto na seleção do pino 

quanto na restauração a ser realizada (PRADO et al., 2014). 

Com essa variedade de opções, é fundamental o conhecimento sobre os principais 

sistemas de retentores intrarradiculares, para que possam ser indicados adequadamente em cada 
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situação clínica. Desse modo, essa pesquisa tem por objetivo fazer uma comparação entre os 

pinos de fibra de vidro com o pino metálico fundido a partir de uma revisão de literatura, com 

o intuito de proporcionar maior segurança ao profissional quando for escolher o melhor 

tratamento, levando em consideração cada caso clínico. 

 

Material e Métodos 

 

Serão utilizados artigos de pesquisas e revisões de literatura publicados a partir do ano 

de 2010 até 2018, em português, inglês e espanhol, através das bases de dados PubMed, Scielo, 

Bireme, utilizando como descritores: pinos de fibra, pinos de vidro, núcleo metálico fundido, 

pinos dentários. 

 

Resultados 

 

 A restauração de dentes tratados endodonticamente sempre foi um desafio para clínicos 

e pesquisadores, pois a estrutura coronária possui parte significativa comprometida. Apesar 

disso, existem relatos de utilização do meio de retenção intrarradicular desde o século XVIII, 

com o trabalho de Fauchard, em 1728, o qual fez uso de um pino de madeira no interior de um 

remanescente radicular, partindo do pressuposto de que quando a madeira entrasse em contato 

com a umidade, dilatava e o pino ficaria firmemente retido. (PRADO et al., 2014). O sistema 

de núcleos e pinos vem sendo utilizado há muito tempo e a introdução dos pré-fabricados se 

deu desde a década de 1960. (MELO SÁ et al., 2010). 

 A evolução desse tratamento levou a percepção de que, além de devolver a função 

estética, a Odontologia Restauradora também precisa se preocupar com a proteção do 

remanescente contra fraturas, devendo ser planejada, pois o dente submetido a endodontia está 

sujeito a perda considerável da dentina intracoronária e intrarradicular, além de outras perdas. 

 está mais suscetível também ao comprometimento das estruturas dentais de reforço, como as 

cristas marginais, pontes de esmalte e teto da câmara pulpar, além de perder uma quantidade 

significativa de dentina intracoronária e intrarradicular. (MENDONÇA et al., 2017) 
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 No Brasil, há uma preferência dos profissionais de odontologia restauradora pelos pinos 

metálicos fundidos e pinos de fibra de vidro, além da crescente utilização para ambos do 

cimento resinoso no momento de restauração dos dentes fragilizados. (ONOFRE et al., 2015). 

 Portanto, os pinos podem ser divididos entre os personalizados ou fundidos e os pré-

fabricados. Os metálicos podem ser fundidos e pré-fabricados e os de pino de fibra de vidro 

flexíveis de pré fabricação. (MELO SÁ et al., 2010). 

As técnicas e materiais existentes para a confecção de núcleos e pinos são variadas e, na 

grande maioria, podem ser divididas em dois tipos: diretas e indiretas. A técnica direta consiste 

na utilização de pino pré-fabricado adaptado para o canal radicular que será preenchido por 

cimento resinoso, exigindo número reduzido de sessões clínicas, dispensando etapa laboratorial 

e com custos reduzidos. Nessa técnica, os pinos mais utilizados são os de fibra de vidro. Para a 

técnica indireta, é necessário moldar o canal preparado para a fabricação de um núcleo fundido 

em ligas metálicas, que precisam ser correspondentes à estrutura do canal inicialmente 

preparado. (TUMENAS et al., 2014). 

 A longevidade de dentes tratados endodonticamente relaciona-se tanto com a estrutura 

remanescente quanto com a eficiência dos procedimentos de restauração, por isso a importância 

de escolher corretamente tal procedimento. As restaurações de resina composta eram utilizadas 

por serem uma abordagem menos invasiva, entretanto, para que se tivesse uma resistência maior 

a fratura, foram inseridos pinos de fibra de vidro, pois, além da boa estética, também possuem 

alta resistência ao impacto e aumento da resistência a fadiga. (AMIZIC; BARABA, 2016). 

A técnica para utilização do retentor de fibra de vidro é simples, mas deve ser realizada 

cuidadosamente, sem negligenciar nenhum dos passos clínicos, a saber, seleção do diâmetro, 

comprimento e forma do pino a ser utilizado. Também é necessário haver um remanescente 

mínimo de 4,0 mm de material obturador e o tratamento da superfície do pino e do conduto 

radicular. Realiza-se a cimentação e a preparação da parte coronária com resina composta a 

partir das características da coroa a ser utilizada. (MARQUES et al, 2016) 

Para o pino metálico fundido, a extensão deve ser de 2/3 do comprimento radicular e 

permanecer, ao menos, a 4mm do ápice. Para a confecção, utiliza-se tanto a técnica direta 

quanto a indireta. Na direta molda-se com resina acrílica para que o diâmetro seja compatível 

com o canal radicular e na indireta o molde do condutor é feito com silicone de adição e 

condensação, onde se utiliza um suporte intracanal, para a manutenção do material da 
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moldagem no interioro do conduto radicular. Podem também ser fabricados com ligas nobres 

ou ligas básicas. (PRADO et al., 2014) 

A indicação de usos dos pinos de vidro, em geral, é para dentes cuja metade do 

remanescente ainda existe, mas que necessitam de retenção. A contraindicação seria para canais 

amplos, pois seria usado uma quantidade grande do cimento, ocasionando perda de resistência, 

como consequência, fratura. Esses pinos são compostos por fibras longitudinais de vidro, 

combinadas com uma matriz de resina composta. Em sua grande maioria, são orientadas 

paralelamente ao longo do eixo objetivando a redução de tensões para a matriz. Seu volume 

muda de acordo com o fabricante, mas quanto maior for a quantidade de fibras, maior será a 

resistência e rigidez. (MARTINHO et al., 2015). 

Ainda sobre os pinos de fibra de vidro, por possuírem módulo de elasticidade similar ao 

da dentina, absorve as tensões geradas pela força imprimida na mastigação e protegem o 

remanescente radicular. Também possuem alta adesão as resinas odontológicas e proporcionam 

uma estética favorável, além de serem removidos facilmente, em caso de necessidade de 

retratamento endodôntico, sendo resistentes à corrosão. (PRADO et al., 2014; AMARAL et al., 

2015). 

 

 

Discussão 

 

Tem sido demonstrado na literatura as vantagens dos pinos de fibra, os quais reduzem a 

incidência de fraturas na raiz, se comparados aos pré-fabricados metálicos ou metálicos 

convencionais. Os pinos de fibra de vidro foram classificados como significativamente 

melhores que os metálicos, em revisão sistemática que comparou 997 artigos entre os anos de 

1945 e 2008. (MELO SÁ et al., 2010). 

Essa técnica se mostra eficiente e promissora também pela criação de um retentor 

individualizado, possuindo melhor adaptação, diminuição da linha de cimentação e 

embricamento mecânico e promoção de menor risco de fraturas radiculares irreversíveis, tendo 

em vista que o módulo de elasticidade é semelhante ao da dentina. (MANKAR et al., 2012). 

Esses retentores não necessitam da fase laboratorial, possuindo baixo custo e utilizando 

pouco tempo do profissional de odontologia. São resistentes ao impacto e a fadiga, 
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amortecimento de vibrações e boa capacidade de absorção de choques. Possuem 

comportamento anisotrópico, pois mostram propriedades físicas diversas quando submetidas a 

cargas advindas em diferentes opções. Um fator desfavorável é a ausência de radiopacidade de 

alguns pinos de fibra de vidro para sua utilização. (ARAÚJO et al.; 2015). 

Um outro ponto negativo para utilização do pino de fibra de vidro seria a interação entre 

os componentes do cimento endodôntico obturador e o cimento utilizado na instalação do pino, 

pois a interação do eugenol presente em alguns cimentos endodônticos, com o cimento resinoso 

usado em procedimentos adesivos, o que causaria diminuição da resistência e, por 

consequência, diminuição do trabalho protético. (LANDA et al., 2016) 

Por esse motivo, no pós tratamento endodôntico com utilização dos pinos de fibra de 

vidro, é importante a observância e precisa realização das etapas de aplicação do cimento 

resinoso e pré-tratamento do pino, o que influencia diretamente na resistência e retenção deste. 

(SKUPIEN et al., 2015). 

Entres as vantagens para utilização do pino metálico fundido está a versatilidade, pois 

eles se adequam a anatomia do canal radicular, o que garante melhor adaptação, além de 

melhorar a distribuição das cargas mastigatórias na raiz. (MENDONÇA et al., 2017). Os pinos 

metálicos fundidos ainda são utilizados por apresentarem outras vantagens como grande 

sucesso clínico a longo prazo, boa adaptação e elevada rigidez. 

A principal desvantagem está no proeminente desgaste da estrutura sadia, gerando uma 

diminuição na resistência do dente, pois os pinos metálicos necessitam de um preparo 

intrarradicular mais invasiva e sua cimentação é por retenção friccional, e uma maior 

preservação da dentina é que deve ser observada no tratamento restaurador, exatamente por ser 

mais resiliente e conferir resistência elástica ao elemento dental. (MINGUINI et al., 2014). 

Observou-se em estudo utilizando avaliação radiográfica e critérios protéticos 

avaliados, que a maioria dos postes e núcleos de metais fundidos são inadequadamente 

fabricados. As imagens foram analisadas através de um software de mensuração de acordo com 

os princípios fundamentais protéticos: comprimento e diâmetro do pino, relação do pino com a 

crista óssea, contiguidade ao canal, espaço entre o remanescente obturador e o pino, quantidade 

de material obturador e ausência de lesão periapical. Demonstrou-se que apenas 6,7% dos 

retentores intrarradiculares fundidos analisados foi confeccionado de forma satisfatória, pois 
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esses princípios protéticos foram negligenciados, comprometendo a longevidade do tratamento 

restaurador. (MENDONÇA et al., 2017). 

Considerando que serão geradas áreas de tensão ao longo do dente pela restauração 

protética, independentemente do tipo de material utilizado, é interessante que a escolha inicial 

seja de um material com módulo elástico mais próximo da dentina, onde a tensão seria dividida 

de modo mais uniforme, como no caso dos pinos de fibra de vidro, ou pode haver ainda a 

combinação entre pino e núcleo metálico fundido, pois ambos são confeccionados com o 

mesmo material, o que ajuda a diminuir o nível de estresse na área restaurada. (AFROZ et al., 

2013) 

Essa combinação entre pino e núcleo pode ser selecionada para a restauração, pois suas 

composições contribuem com a diminuição do estresse, assim como pelo motivo de que os 

pinos de fibra de vidro ajudam na estética, ao passo que seu material não prejudica a cor de 

núcleos e coroas cerâmicas. (AFROZ et al., 2013; PEGORARO et al., 2013). 

Os núcleos metálicos estão sendo substituídos pelos pinos de fibra, pois estes últimos 

possuem um procedimento adesivo que reforça mais a estrutura após a cimentação. (TERRY; 

SWIFT, 2010). Além disso, a técnica realizada com os pinos se mostra mais eficiente em dentes 

com grandes perdas por conta de ser um retentor mais personalizado e com módulo elástico 

próximo ao da dentina, resultando em maior adaptação e redução da linha do cimento, além de 

diminuição do risco de fraturas irreversíveis. (GUIOTTI et al., 2014). 

Demonstrou-se em recente investigação, que os pinos de fibra possuem maior tensão na 

região cervical do dente, apesar da tensão, ao longo da estrutura dentária, ser menor em dentes 

com remanescente coronário. (LEMOS et al., 2016). Nessa mesma linha, outro estudo 

demonstrou que dentes com núcleo metálico tiveram um índice de fratura radicular que chegou 

a 80% se comparado os restaurados com pinos de fibra de vidro, que se mostraram mais 

resistentes a qualquer tipo de fratura. (ALHARBI et al., 2014; FIGUEIREDO et al., 2015) 

Outra comparação, com testes de cargas cíclicas evidenciou que dentes restaurados com 

pino de fibra e núcleo de resina são mais resistentes à fratura do que dentes que receberam pino 

e núcleo em metal fundido. (PING; ZHIMIN, 2015). Corroboram com esses resultados, revisão 

sistemática que comparou falhas clínicas em diferentes sistemas de pino e núcleo, 

demonstrando que as peças pré-fabricadas de metal tiveram a maior taxa de falha em todos os 
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aspectos, já os pinos de fibra de vidro tiveram o menor índice de fratura radicular e de 

complicações gerais. (MORADPOOR et al., 2017). 

Outro elemento a ser observado é a altura da férula, a qual vem sendo apontada como 

elemento que contribui com a maior resistência do dente, quando maior for sua altura. 

(AKKAYAN, 2004; MANKAR et al., 2012; KAR et al., 2017). Dentes com ausência de férula 

(0mm) apresentaram a menor resistência à fratura, já os dentes com férula de 3mm mostraram 

o melhor desempenho, tendo a maior resistência, apontando cada milímetro aumentado, 

acarreta no aumento da resistência e que o comprimento da férula impacta na resistência final 

da restauração. (KAR et al., 2017). 

 

 

Conclusão 

 

 A revisão demonstrou quanto ao desempenho clínico do pino metálico fundido e dos 

pinos de fibra de vidro, que apesar do desgaste promovido pelo tratamento endodôntico, é 

importante a verificação da dentina remanescente para a escolha do melhor retentor. Além 

disso, a quantidade dessa estrutura restante também deve ser observada, influenciado 

diretamente na seleção do pino. Quando bem utilizados, ambos os pinos demonstram ótimos 

resultados, entretanto, estudos recentes vêm demonstrando que a resistência a fratura dos pinos 

de fibra de vidro é cada vez maior. 
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